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- âílinistro Groço tìÂochel
no Conselho Coordengdor

Como. e.fevar a qualidade do en- i
sino, nrelhorar o aproveilamento ês-
cofrr e controfar o pÍocesso de di-
recçáo pedagógica, Íoram os lemas
mais candentes sobre og quais o
X Conselho Coordenador centrou on-
lem a sua atenÇão. Duranlê a sessão
plenárla reallzada de manhã, os par.
liclpântes conc,luiram e@, ! todos os
níveis, os dfrigentes do Sector de
Educacão, devem qir às escolas en-
sinar o proÍessor a utillzar os pro"
graÍúas, a trrnsnritir c conhec'lnnn.
lot, e sabcr trabalhar com t comunl-
drde na rçtolução, dos problemas da
escola . . . l ,

A necessídade de reforçar a caDã-
ciclaele cle dlreccão pedagógica nãs
escolas consti tuíu uma das guestoes
tJe .Íunrlo durantê a sessão plenária.
O.s"participantes chegaram a um con- '

senso sobre'a prioridade da dkecção
pedagogica no pÍocesso globaf de
Erlucação em qualquer nível e ranìo
do ensino.

NesÌe sentido, uma das primeiras
constataÇões foi a necessiclade de os
díiigen,tes centÍârem a sua acção na
exeeuQão e controlo do conjunlo rle
tarefis que cabem às escolas clesem-
pènhar e, ëÍn especial, ao professor.
na .área pedagógica

O Ministro da EducaQão e Cultura,
qúe cl ir ige os trabalhos. consideicu
cdmo aspecto central desta quesrão
que os dirígentes, a todos os tt ívl l3,
sdíam dos gabÌnetes e  nas esco ia ì
ensinem o professor a ut i l izar os pro-
gremaS. a encontrar or melhorês n' ié'

todos de ensino. de acordô com âs
condiQões r ie que dispõe, a trabalhar
com a comunidade na, resolugeo dôl
problemas da escsla...

METODOLOGIAS UNTFORTüES

A disparidadg de critérlos cle ava,,
liação para um mesmo sistema cto
ensino Íoi vista como resultantc cie
Íalta de . trabalho pèdagógico entrs
os proÍessores, questão qug 'esu!ta,
tamtÉm, do não conheclmento dò
como trabalhar com os píogremns,
gue corÌteúdo dar às matérias.' errtro
outras razões.

O porta-voz do encontro revdr';u
que os part icipantes a êstê Conse:!ì .r
consideranr importantê que se esta-
beleçanr metodologias uniÍonÌ1.es -çie
aval iaÇão e de ensino e isso passr
pelo conh'ecimento' da real{cade' oe
cÒrno o pì'ofessor cstá a trabalhar. dt
prograÍïas. por parte dos dir lgentcs.
. Ao longo da discussão clesles te-

mas. foi apresentada uma expei.itin.-
cia considerada muito poslt íüa sobro
o controlo do procasso de direcQ.ãô
pedagógica. Trata-se de ua €xperién-
cÍa realizada no Distrito de rrlanja-
caze e relaÌâda pelo respectlrro di-
rector cf istr i tal .  Armando Ubisse.

À tai'de, os paÍticipantes ouvtf$rn
rdlatos das acções do MEC pata o
próximo ano e ainda das tarefas do
Piano Estatal Central pâra o mesiïo
ano, rJevendo hoie retomar os :rei:a-
lhos conì o aptofundanrenÌb clésigg
ooig  lemas.  \


